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Um olho no gado, outro no mercado

Produzir leite de qualidade a custo competitivo exige ao pro-
dutor de leite um trabalho constante no cultivo de forragens e 
criação de animais, desde o nascimento até à sua partida da ex-
ploração leiteira. Nas grandes opções e nos pequenos detalhes, 
nos períodos de trabalho intenso ou nas horas mais calmas, nas 
escolhas e nas acções, os produtores de leite, empresários, fa-
miliares ou funcionários, vão determinando com trabalho e ati-
tude um resultado que queremos cada vez melhor. Por isso na 
APROLEP e na Revista “Produtores de leite” vamos partilhan-
do informação técnica e experiências práticas que nos ajudam a 
produzir bom leite português.
Contudo, não basta produzir bem se pagarmos caro pela aqui-
sição dos factores de produção e vendermos barato os produtos 
agrícolas. O empresário produtor de leite não se pode deixar 
aprisionar isolado com as vacas na vacaria enquanto outros ne-
goceiam por ele  as compras e vendas da sua empresa agrícola. 
O produtor precisa estar informado sobre os preços que se pra-
ticam “no mercado”, procurar alternativas, escolher em liber-
dade a melhor opção e participar nas decisões das organizações 
que lhe pertencem.
Também não basta estar informado sobre o mercado. Por vezes 
é preciso agir para corrigir desvios, abusos e injustiças. Sabia-
-se que havia abusos na relação entre a grande distribuição e 
os seus fornecedores. Não fi cámos parados. Estivemos na rua, 
demos a cara e o corpo ao manifesto, à porta de hipermercados 
ou da Assembleia da República, a exigir mais justiça. Após um 
longo processo negocial e legislativo, surgiram novas leis para 
impedir a utilização de produtos como o  leite  em promoções 
abusivas. Não podemos agora adormecer à sombra dos resulta-
dos alcançados. Temos de prosseguir o trabalho pela justa dis-
tribuição de valor ao longo da cadeia.
Esta Revista “Produtores de Leite” nº 9 é a maior edição que 
publicamos até agora. Tal só foi possível graças ao trabalho da 
“Equipa APROLEP” e à colaboração das empresas que confi am, 
apoiam e anunciam aqui, fazendo da nossa revista também um 
excelente catálogo dos melhores produtos e serviços à disposi-
ção dos produtores. Agradecemos esse apoio às empresas e a 
todos os colaboradores e seguimos a caminhada. Boas leituras, 
boas sementeiras e muito leite no tanque, pago a um preço jus-
to!

Carlos Neves
Presidente da APROLEP

PS – Na página 32 encontra uma fi cha de inscrição na APROLEP; Para 
inscrever basta preencher, digitalizar e enviar para aprolep@sapo.pt ou para a 
nossa morada. Com mais sócios, a APROLEP terá mais força para defender os 
produtores de leite.

Editorial
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Atividades da APROLEP
entre Setembro de 2013 e Fevereiro 2014

Setembro de 2013
Stand na Feira Portugal Rural – Feira de Activi-

dades agrícolas de Vila do Conde 

12 de Novembro de 2013 
Participação na Comissão consultiva de Leite e Lacticínios – GPP – Lisboa

28 de Novembro de 2013  - Reunião do Conselho Nacional da APROLEP – 
Coimbra

13 de Dezembro 2013  - Adesão da APRO-
LEP ao ALIP – Associação Interprofi ssional do 
Leite e Lacticínios

29 de Janeiro de 2014   - Curso sobre recria de vitelas, 
Válega – Ovar, com apoio 
da Invivo e presença da Dra. 
Elisabete Martins e da Eng.ª 
Elisabete Carneiro
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A REFORMA DA PAC E A PRODUÇÃO 
DE LEITE EM PORTUGAL 

Por José Diogo Albuquerque
Secretário de Estado da Agricultura

Portugal participou ativamente no de-
bate da reforma da PAC, defendendo ob-
jetivos e medidas que assegurem o futu-
ro da agricultura europeia e os interesses 
nacionais. 

Em termos de envelope financeiro, 
Portugal conseguiu um resultado posi-
tivo, assente na convergência dos paga-
mentos diretos entre Estados Membros 
e pela manutenção da dotação atual do 
envelope de apoio ao desenvolvimento 
rural.

Nos pagamentos diretos, conseguiu-se 
assegurar um equilíbrio na convergência 
interna entre agricultores, evitando-se 
as perdas para alguns sectores, como o 
leite, resultantes da proposta inicial da 
Comissão Europeia (CE), que conduzi-
riam a ruturas financeiras. A mitigação 
da convergência interna será assegurada 
através: i) de um ritmo de convergência 
mais gradual ao longo de 5 anos; ii) pela 
introdução de um mecanismo de travão 
às perdas ao nível de cada agricultor 
(stop loss de 30%); iii) pelo pagamento 
para práticas benéficas para o ambiente e 
clima, vulgo greening, em proporção do 
pagamento base, em vez do pagamento 
uniforme. 

Ainda no âmbito dos pagamentos dire-
tos refira-se que os impactos previsíveis 
no sector do leite devido à introdução 
do greening foram fortemente limitados 
pelos novos limiares de área adotados, 
no que toca às práticas de diversificação 
das culturas e de superfície de interesse 
ecológico.

Finalmente, tendo em conta a impor-
tância que o sector da produção de leite 
evidencia em termos do abastecimento 
da agro-indústria, associada aos efeitos 
potenciais decorrentes da abolição do 
regime de quotas leiteiras, para além do 
reforço de algumas medidas de mercado 
já existentes e do papel atribuído às Or-
ganizações Interprofissionais e Organi-
zações de Produtores, foram igualmente 
conseguidas condições de exceção para 
Portugal que permitem conceder apoios 
ligados ao sector.

No capítulo do Desenvolvimento Ru-
ral merece um especial destaque a aber-
tura alcançada ao nível do apoio ao re-
gadio, fundamental para Portugal, com a 
possibilidade de apoiar novos regadios, 
bem como a criação de condições para 
que possa existir uma transição entre os 
quadros de programação atual e futuro 

sem hiatos, nomeadamente nas medidas 
de investimento. Ainda no âmbito do 2.º 
pilar iremos dar especial relevância aos 
apoios ao desenvolvimento do Inter-
profissionalismo e às Organizações de 
Produtores e seus associados, tendo em 
conta o papel que este tipo de estruturas 
pode desempenhar no reforço da fileira.

Em simultâneo, Portugal e outros 
Estados Membros bateram-se pela ma-
nutenção do regime de quotas leiteiras, 
enquanto mecanismo regulador do mer-
cado com provas dadas e com custos 
financeiros diminutos para o orçamento 
da União Europeia. No entanto, não foi 
possível a reversão do fim do Regime de 
Quotas Leiteiras. 

A Comissão Europeia reconheceu, no 
entanto, a necessidade de assegurar algu-
ma regulação após março de 2015. Nes-
ta perspetiva, para além da manutenção 
do “Pacote Leite”, cuja implementação 
em Portugal se traduziu no estabeleci-
mento de contratos obrigatórios para 
todas as transações de leite cru, resultou 
igualmente o reconhecimento da espe-
cificidade de determinadas regiões par-
ticularmente dependentes do sector lei-
teiro, para as quais deve ser assegurado 
um acompanhamento específico no que 
respeita a eventuais desequilíbrios e cri-
ses de mercado após o final das quotas 
leiteiras. Neste sentido, Portugal propôs 
a criação de um regime de armazenagem 
obrigatória para os países/regiões que 
mais tenham contribuído para as crises 
de mercado e, em paralelo, um paga-
mento ligado europeu direcionado para 
os países/regiões mais afetados.

Portugal continuará a acompanhar de 
perto a evolução do sector, aprofundan-
do a implementação do Pacote-Leite 
e a discussão ao nível europeu sobre a 
introdução de instrumentos pós-2015, 
nomeadamente em sede das reuniões do 
Conselho de Ministros da Agricultura da 
UE, na perspetiva de que o sector do lei-
te continue a ser um pilar estratégico no 
seio da Agricultura portuguesa.
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MERCADO DO LEITE - PREÇOS EM PORTUGAL E NO MUNDO

Leite Adquirido a Produtores Individuais -2013EUROPA, EUA, NOVA ZELÂNDIA: 
PREÇOS DAS PRINCIPAIS INDÚSTRIAS

Dezembro 2013 
Leite Adquirido a Produtores Individuais

Mês EUR / Kg

Teor Médio de 

Mat. G. (%)

Teor Proteico 

(%)

CONTINENTE
JAN 0,32 3,86 3,32

FEV 0,321 3,86 3,31

MAR 0,322 3,79 3,32

ABR 0,337 3,75 3,27

MAI 0,319 3,71 3,26

JUN 0,33 3,69 3,22

JUL 0,325 3,6 3,16

AGO 0,327 3,64 3,19

SET 0,358 3,71 3,25

OUT 0,36 3,78 3,28

NOV 0,375 3,92 3,29

DEZ 0,377 3,98 3,36

AÇORES
JAN 0,319 3,88 3,13

FEV 0,318 3,78 3,14

MAR 0,316 3,84 3,17

ABR 0,312 3,73 3,21

MAI 0,309 3,64 3,2

JUN 0,313 3,7 3,15

JUL 0,326 3,76 3,11

AGO 0,327 3,79 3,1

SET 0,342 3,87 3,14

OUT 0,343 3,92 3,24

NOV 0,34 3,83 3,17

DEZ 0,354 3,82 3,19

Companhia País Preço do Leite
Milcobel BE  41.08 
Alois Müller DE  40.87 
Nordmilch DE  40.04 
Arla Foods DK  40.00 
Hämeenlinnan Osuusmeijeri FI  43.24 
Bongrain CLE (Basse Nor-
mandie)

FR  38.90 

Danone (Pays de Calais) FR  36.86 
Lactalis (Pays de la Loire) FR  36.67 
Sodiaal FR  34.60 
Dairy Crest (Davidstow) GB  41.03 
First Milk GB  37.67 
Glanbia IE  38.94 
Kerry IE  38.85 
Granarolo (North) IT  44.11 
DOC Kaas NL  42.80 
Friesland Campina NL 42,65
Média EU 39,89
Fonterra NZ 38,31
United States of America USA 33,99

Fonte: http://www.milkprices.nl/

Preço para 1300 litros diários, MG 4,2, MP 3,4, CCS<250000, CM<25000

Fonte: http://www.gpp.pt/cot/

Ano 2013 - Fonte: www.pecuaria.pt
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Alltech lança um revolucionário programa de gestão 
da exploração leiteira 

PROGRAMA E = R + S DA ALLTECH VISA MELHOR RENDIMENTO DA EXPLORAÇÃO LEITEIRA
Por Carla Pereira - Alltech Potugal

Toda a indústria de leite enfrenta, neste momento, inúmeros desafios e entre eles está o aumento da eficiên-
cia de produção e a consequente rentabilidade por forma a garantir a sustentabilidade a longo prazo. A fim de 
fornecer as soluções para estes desafios, a Alltech lançou a fórmula Eficiência = Rentabilidade + Susten-
tabilidade (E = R + S). A Alltech está confiante que quando os produtores se concentrarem nesta fórmula, a 
produção de leite terá um futuro brilhante.

O programa da Alltech “E=R+S” foi concebido para auxiliar os produtores a aumentarem a sua eficiência de 
produção e, deste modo, aumentar a rentabilidade de uma forma mais sustentável. A Alltech já possui várias 
explorações leiteiras a desenvolver este programa e muitos produtores puderam comprovar em primeira mão 
os lucros significativos que podem ser realizados por cooperarem com a Alltech.

Como parte do programa “E=P+S”, a Alltech em parceria com a E-CO2, desenvolveram uma ferramenta 
para lacticínios “E se?” (If Tool). Trata-se de uma ferramenta de gestão que permitirá aos produtores testarem 
o impacto da mudança de metas de produção, não só no seu ambiente de produção mas também no seu lucro 
final. O programa “E se?” está já disponível on-line, é gratuito e de fácil utilização. É uma forma rápida e direta 
de descobrir se o seu foco de gestão deve ser o de proporcionar uma melhoria no desempenho dos animais.

A ferramenta “E se?” da Alltech permite aos produtores a alteração de uma ampla gama de critérios de 
desempenho, como a produtividade dos animais, o índice de partos, e a utilização de alimentação para que 
possam comprovar por si próprios e um modo imediato, as melhorias gerais e a sua pegada de carbono. A 
ferramenta também pode ser utilizada pelos produtores para estabelecer metas futuras em conjunto com os 
consultores, nutricionistas ou veterinários, que estarão desse modo, em condições de poderem aconselhar em 
como estas metas poderão ser alcançadas. 

Durante muitos anos, os especialistas desta indústria demonstraram que a rentabilidade e o desempenho am-
biental estão intimamente ligados. A Alltech acredita que o programa “E=P+S” em conjunto com a ferramenta 
“E se?”, podem ajudar os produtores a identificar melhorias significativas que auxiliarão os seus negócios a 
tornarem-se mais eficientes no futuro.

A pesquisa da Alltech já provou de forma muito consistente que os animais saudáveis têm um melhor desem-
penho, quer em termos económicos quer na redução da pegada de carbono. “Melhorar a saúde do animal, não 
só aumenta o consumo de ração como também a fertilidade e reduz a taxa de refugo”, comenta Pat Charlton, 
Vice-presidente europeu da Alltech. “Conseguir uma dieta equilibrada, garantindo que os nutrientes estão a 
ser eficientemente absorvidos e que os animais estão a tomar os minerais orgânicos essenciais são os alicer-
ces de um ótimo desempenho. É uma parte crucial do nosso programa “E=P+S” que sustenta todas as nossas 
pesquisas e a atividade agrícola”.

Nota do Editor:
O futuro da agricultura depende das soluções encontradas não só para o animal, como para o consumidor final 

e por fim para o ambiente. Na Alltech acreditamos que as novas tecnologias e a sua adoção, em toda a cadeia 
alimentar, são o segredo para alcançar um mundo sustentável. Estas novas tecnologias devem melhorar a saú-
de e o bem-estar dos animais, satisfazer as exigências do consumidor e proteger o ambiente, o que representa 
o princípio de excelência da Alltech. A aplicação deste princípio de excelência durante os últimos 30 anos e a 
nossa visão para os próximos 30 anos, é tão simplesmente alimentar o crescente número de pessoas através da 
otimização da alimentação animal com tecnologia natural, não afetando de modo negativo o nosso planeta.
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A valorização agrícola de chorumes 
na fertilização das culturas forrageiras

Por Henrique Trindade - CITAB, Universidade de Trás os Montes e Alto Douro

O chorume contém a maioria 
dos elementos minerais dos ali-
mentos fornecidos aos animais, 
uma vez que os bovinos leitei-
ros durante o processo digesti-
vo apenas conseguem assimilar 
uma fração reduzida (15 a 25%) 
dos nutrientes minerais presentes 
na dieta. Esse efluente é pois um 
subproduto da atividade produti-
va rico em energia e nutrientes, 
os quais devem ser recuperados, 
sendo a valorização agronómica 
para a fertilização das culturas 
da exploração o aproveitamento 
mais aconselhável. O chorume 
pode ainda ser reciclado fora da 
exploração que o produz para fins 
diversos, como seja a produção de 
energia (biogás) ou a obtenção de 
produtos com valor de mercado 
(compostados ou substratos) ou, 
ainda, tratado como um resíduo, 
mas a viabilidade económica e 
técnica destas transformações de-
pende de condições complexas 
externas às explorações agrope-
cuárias, incluindo medidas de 
apoio ao investimento e normas 
legislativas.

Dos nutrientes presentes no 
chorume, o azoto (N) é o que 
está mais vulnerável a perdas 
pela emissão de compostos ga-
sosos (nos estábulos e no campo) 
ou pela lixiviação de nitratos (no 
campo), pelo que as recomenda-
ções para maximizar a eficiência 
da sua valorização agronómica, 
têm quase sempre como objetivo 
principal a conservação deste nu-
triente. A conservação de nutrien-
tes no efluente contribui para a 
viabilidade económica da sua re-
ciclagem pelas culturas e para um 
menor impacto ambiental. Nesse 

sentido, devem ter-se em conside-
ração a aplicação de medidas logo 
desde a excreção das dejeções pe-
los animais até à absorção dos nu-
trientes pelas culturas agrícolas.

No estábulo e no armazenamen-
to do chorume devem ser atendi-
dos vários aspetos, como sejam: a 
remoção rápida dos dejetos para 
a fossa (frequência de limpeza), 
a adoção de uma arquitetura das 
instalações que favoreça a redu-
ção da superfície dos dejetos ex-
posta ao ar e ainda a criação de 
condições de ventilação eficiente 
e de manutenção de valores de 
temperatura ambiente reduzidos 
que limitem as perdas por vo-
latilização de amoníaco. Deve 
evitar-se a diluição do chorume 
pela entrada de águas pluviais na 
fossa, para garantir a máxima ca-
pacidade de armazenamento e a 
redução dos custos e tempos de 
distribuição do efluente ao solo. A 
capacidade da fossa de chorume 
deve permitir o armazenamento 
completo do chorume produzido 
na exploração durante o período 
mais longo entre as aplicações 
que, em geral, se verifica entre 
Maio e Outubro (5 – 6 meses).

As doses de chorume a aplicar 
às culturas devem, sempre que 
possível, ser determinadas em 
função das concentrações de azo-
to e de fósforo (P), obtidas por 
análise laboratorial do efluente. 
Na sua utilização para as culturas 
deve adicionalmente: procurar-
-se distribuir homogeneamente 
o chorume existente na totalida-
de da área de cultivo; aplicar o 
máximo de chorume disponível 
à cultura de milho forragem, por 
ser a cultura com maiores neces-

sidades em nutrientes; privilegiar 
a aplicação em cobertura à cultura 
de Inverno, quando a erva come-
ça a crescer em fevereiro, redu-
zindo a aplicação na sementeira 
desta cultura, altura em que as 
plantas absorvem poucos nutrien-
tes do solo e os riscos de perdas 
são elevados. A gestão ótima dos 
momentos de aplicação obriga à 
existência de uma capacidade de 
armazenamento adequada aos ob-
jetivos pretendidos.

Não sendo possível a utilização, 
ou não estando disponíveis, equi-
pamentos com tecnologias de bai-
xa emissão (p. ex. de injeção ou 
de aplicação em bandas), o cho-
rume deve ser distribuído insta-
lando o prato aspersor da cisterna 
em posição invertida (virado para 
baixo), para que o leque de asper-
são seja dirigido para o solo. Esta 
situação reduz significativamente 
a emissão de amoníaco e de odo-
res nocivos; após a distribuição, 
Incorporar o chorume no solo o 
mais breve possível, através de 
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uma gradagem ou por passagem 
de escarificador.

O chorume é, em geral, um ferti-
lizante desequilibrado, possuindo 
fósforo em excesso relativamente 
ao N e às necessidades relativas 
das culturas nestes dois nutrien-
tes. Este desequilíbrio é atenuado 
quando se pratica a separação de 
sólidos do chorume. A fração lí-
quida obtida é mais equilibrada 
naqueles nutrientes, permitindo a 
aplicação de doses mais elevadas 
de efluente, quando se respeitam 
as regras estabelecidas na legisla-
ção que rege a aplicação de efluen-
tes animais e que impõe limites 
baseados nas quantidades forneci-
das quer de N quer de P (Portaria 
631/2009). A separação do choru-
me viabiliza ainda a exportação 
da fração sólida para fora da ex-
ploração, a qual, além de alguma 
contrapartida económica, conduz 
ainda à redução do excesso de 
efluente em explorações com ele-
vados encabeçamentos.

Com o objetivo de redução dos 
efeitos ambientais do chorume e 

de preservação do azoto nele con-
tido, têm sido efetuados numero-
sos estudos sobre a utilização de 
novas tecnologias para a alteração 
das características e do comporta-
mento destes efluentes, como se-
jam a sua acidificação e a adição 
de inibidores da nitrificação. O 

emprego destas tecnologias abre 
novas perspetivas para a utiliza-
ção sustentada dos chorumes e 
está a difundir-se rapidamente em 
alguns países europeus.

Foto : Demonstração de injec-
ção de chorume – AJADP - 2007
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VENDE OU TROCA
(Trofa)

Tel. 919872203

•SEPARADOR DE 
CHORUME 
MARCA Bauer / Aqua-
matic

•SALA DE ORDENHA
marca MELTEC (Wes-
tefalia) 2x7/14 com 
medição electrónica, 
identificadores, 3 box 
de alimentação, Gru-
po de vácuo em água 
e variador

•AUTOMOTRIZ 
Mengele modelo 5200 
com frente de milho e 
erva



15



16

Análise e controlo de pontos críticos do nasci-
mento ao desmame em explorações leiteiras

Por Elisabete Martins, - Médica Veterinária - Invivo

Ainda hoje deparamo-nos com o 
facto de que muitas explorações não 
conseguem produzir recria suficiente 
para a sua reposição. Este fato relacio-
na-se com dois aspetos fundamentais 
que por seu lado estão intimamente 
relacionados com o desenvolvimento 
nos 1ªs meses de vida das vitelas: uma 
mortalidade elevada do nascimento 
ao desmame e uma idade tardia ao 1º 
parto (superior a 22-24meses). A mor-
talidade do nascimento ao desmame é 
muito variável em Portugal:13 a 23% 
(dados próprios). Assim, da totalidade 
de vitelas nascidas, cerca de 13 a 23 
em cada 100 morrerão antes do desma-
me. A questão impõe-se: como contro-
lar as perdas económicas associadas às 
perdas do nascimento ao desmame?

Em 1º lugar é necessário conhecer, 
definir e comprometer-se com objeti-
vos de crescimento.

Em 2º lugar, ter presente a cada 
instante que os efeitos dos erros na 
recria só se observam dois anos mais 
tarde: tardam, mas não falham; po-
dem custar a vida de uma novilha, ou 
fazerem-se pagar em performances 
produtivas sub-ótimas  em toda a vida 
produtiva.

Em 3º lugar, perceber os custos de 
prevenção são geralmente inferiores 
aos custos de tratamento.

Em 4º lugar assumir que o trabalho 
de higiene e bem-estar (qualidade da 
cama, temperatura, ventilação e hu-
midade) não pode ser feito com se-
ringas! Os resultados são maus e os 
custos elevados…

Existem muitos erros e desadequa-
ções de maneio que contribuem para 
a fraca performance e elevada mor-
talidade do nascimento ao desmame. 
Listaremos de seguida os pontos críti-
cos (PC) mais frequentemente obser-
vados nas explorações nacionais.

PC1: 
Erros no momento do nascimento

Vitelas nascidas de parto distócico 
(difícil, anormal, muito demorado…), 
tem um risco de morte/doença muito 
mais elevado devido à descida do seu 
pH sanguíneo (acidose por carência 
de oxigénio) que resulta numa menor 
eficácia de absorção dos componentes 
do colostro. O risco de doença/morte 
mantém-se elevado durante os pri-
meiros 4 a 6 meses de vida.

O vitelo nasce sem qualquer defe-
sa. Por esta razão evitar o contacto do 
focinho e cordão umbilical com fezes 
ou superfícies contaminadas (usar lu-
vas), que rapidamente são ingeridas 
(focinho) ou alcançam acorrente san-
guínea (cordão umbilical) é um deter-
minante de sobrevivência. A assistên-
cia ao parto, a qualidade higiénica do 
parto e instalações é uma premissa in-
discutível. Quanto maior o tempo em 
contacto com a mãe, maior o risco de 
contaminação fecal (crítico em explo-
rações positivas a Paratuberculose), 
pelo que o vitelo deve ser separado o 
mais rapidamente possível (máximo 
6h de vida). Vitelos que mamam dire-
tamente da mãe não ingerem nas pri-
meiras horas de vida uma quantidade 
suficiente de colostro!

Os recém-nascidos não conseguem 
produzir calor eficientemente e a des-
cida da sua temperatura pós-parto au-
menta o risco de doença/morte e dimi-
nui o reflexo de sucção e a absorção do 
colostro. Secar de imediato o vitelo e 
mante-lo em cama abundante de palha 
reduz o risco de hipotermia (descida 
excessiva da temperatura corporal). A 
secagem estimula a respiração e di-
minui as perdas de calor. É crítica nos 
meses mais frios ou em vitelos débeis.

Os cuidados com o cordão umbi-
lical evitam infeções que por esta 

via alcançam o fígado, a bexiga e o 
sangue, provocando diarreias, septi-
cémias e outros processos que termi-
nam quase invariavelmente em morte 
ou doença crónica. “Escorrer” delica-
damente o cordão umbilical (da bar-
riga para a extremidade) e desinfetar 
com solução iodada (diariamente até 
secar) e manter cama particularmen-
te limpa, abundante e seca até que o 
cordão umbilical esteja perfeitamente 
seco (cerca de uma semana) deve ser 
prática obrigatória.

PC2: 
Encolostramento Incorreto

O colostro é a 1ª secreção mamária 
recolhida imediatamente após o parto. 
Se não for recolhida pelo menos até às 
6h após o parto perderá capacidade de 
proteger o vitelo face aos agentes de 
doença com que contactará nos próxi-
mos meses! Este erro apenas pode ser 
compensado por transfusão de sangue 
ou plasma de vaca (que infelizmente 
não é ainda prática corrente)!!

A ordenha do colostro deve ser feita 
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com higiene rigorosa (úbere, mãos, 
baldes…) a fim de evitar fornecer 
uma refeição rica em bactérias!!! 
Lembre-se que nas 1ªs horas de vida o 
intestino é muito permeável: quer aos 
fatores de proteção quer às bactérias e 
vírus que sejam ingeridas. 

As vacas têm geralmente uma qua-
lidade de colostro melhor que as no-
vilhas e um mau colostro não pode 
proteger os vitelos frente às doenças 
infeciosas. A qualidade pode medir-se 
facilmente (pelo produtor) com um 
densímetro (colostrometro). Quanto 
mais denso, maior qualidade (maior 
proteção). Geralmente quanto maior a 
produção da vaca na 1ª ordenha, pior a 
qualidade do colostro (rejeitar colos-
tros de vacas com produção superior 
a 8,5L, ou confirmar com colostrome-
tro). O colostro é a única fonte de pro-
teção contra as doenças dos primeiros 
meses (por transferência de imunida-
de passiva). Caso o encolostramento 
não seja correto, ocorre falha de trans-
ferência de imunidade passiva (FTP) 

que resulta em mortalidade e morbili-
dade severa, e produções mais baixas 
na vida produtiva futura das vitelas. 
Contém também fatores hormonais 
que são determinantes na definição de 
ritmos de crescimento e da produção 
de leite futura. A administração de 4 
litros de colostro (10% do peso vivo) 
o mais rapidamente possível, prefe-
rencialmente antes das 6h de vida e 
nunca depois das 12 (com paciência, 
biberon ou, caso e só se forem débeis, 
com sonda) previne a FTP na gene-
ralidade dos vitelos. 15 Minutos de 
paciência por vitelo nascido, salvam 
vidas e poupam tempo (e dinheiro) 
a cuidar de animais doentes! A tem-
peratura de administração deve ser 
38-40°C (aquecido em balde de água 
quente; nunca por diluição em água 
quente!) para favorecer a absorção. 

Não usar colostros mamíticos, ou 
sanguinolentos, ou de vacas suspeitas. 
É aconselhável criar banco de colos-
tro: colostros de qualidade podem ser 
conservados mediante refrigeração (1 

semana) ou congelação (meses) (não 
misturar diferentes vacas; registar 
data e identificação da vaca; regis-
tar que colostro é dado a que vitelo, 
pelo  menos em explorações positi-
vas ou suspeitas de paratuberculose).  
Ao reaquecer o colostro, não permitir 
nunca que ultrapasse os 60°C (perdas 
irreversíveis na qualidade)!

A verificação da transferência de 
imunidade passiva (sucesso de enco-
lostramento) é realizada pelo veteri-
nário, através da recolha de sangue de 
vitelos cerca de 6h após a ingestão do 
colostro. O correto encolostramento 
permite em muitas explorações uma 
redução de cerca de 90% na mortali-
dade nascimento-desmame.

No próximo artigo serão abordados 
os pontos:

Erros de alojamento
Sub-nutrição (leite / leite de substi-

tuição; Pre-starter e água)
Derrapagem pós-desmame.
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Custos de produção de leite - IFCN Dairy Repor 2013 
Por António Moitinho Rodrigues - Escola Superior Agrária – Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco, Qt.ª da Sr.ª de Mércules, 6001-909, Castelo Branco, Portugal
Investigador do International Farm Comparison Network (IFCN) (amrodrig@ipcb.pt)

Introdução

O IFCN (International Farm Comparison Network) é um consórcio internacional que publica, 
anualmente, um relatório em que caracteriza o setor leiteiro a nível mundial. O último IFCN Dairy 
Report, publicado em outubro de 2013, caracteriza a fileira do leite em 95 países, representando mais 
de 97% da produção mundial de leite de vaca e búfala. Segundo estimativas do IFCN existem 122 
milhões de explorações leiteiras, 363 milhões de vacas e búfalas, uma média de 3 animais/exploração 
com produção média de 2.100 kg de leite/animal/ano. De realçar que existem grandes diferenças 
entre países relativamente ao tipo de animal utilizado (vaca ou búfala), ao número de animais por 
exploração, à produção média anual por animal e aos custos do leite produzido. O IFCN Dairy Report 
2013 apresenta também dados comparativos sobre os custos de produção de 178 explorações tipo 
localizadas em 63 regiões leiteiras de 51 países. Nas 178 explorações tipo analisadas (171 com vacas 
e 7 com búfalas) os custos da produção de leite variaram entre 4 USD/100 kg em sistemas extensivos 
de produção de leite nos Camarões e 128 USD/100 kg de leite numa exploração de média dimensão 
no Japão. O custo médio de produção nas 178 explorações foi de 46 USD/100 kg leite (Figura 1) o 
que equivale, aproximadamente, a 33,81 Euros/100 kg de leite (1 Euro = 1,3607 USD). 

ECM (leite corrigido 4% gordura e 3,3% de proteína) = produção de leite X (0,383 X % de gordura + 0,242 
X % de proteína + 0,7832) / 3,1138.

Neste trabalho procurámos resumir 
alguns dados técnicos e económicos de 
7 das 178 explorações tipo avaliadas 
pelo IFCN em 2012. A exploração tipo 
reflete a exploração leiteira mais vulgar 
num país ou numa determinada região 
leiteira. Como ainda não conseguimos 
encontrar em Portugal explorações que 
nos forneçam valores fiáveis sobre cus-
tos de produção de leite, o IFCN Dairy 

Report 2013 não contempla dados téc-
nicos e económicos de explorações tipo 
portuguesas.

Evolução dos custos de produção de 
leite em explorações tipo - alguns exem-
plos 

Alemanha - Exploração familiar loca-
lizada na Baixa Saxónia, com 106 vacas 
de raça Holtein Friesian em estabulação 
livre e produção média por vaca de 8.972 

kg leite ECM. É uma das 12 explorações 
tipo avaliadas no país e representa 60-
70% das explorações leiteiras do norte 
da Alemanha. No ano 2000 os custos de 
produção foram de 28 USD/100 kg de 
leite, valor semelhante ao das explora-
ções de leite nos EUA. De 2000 a 2006 
os custos de produção aumentaram para 
42 USD/100 kg de leite. A principal cau-
sa foi a valorização do Euro (+36%) e o 

Figura 1. Visão global simplificada dos custos médios de produção de leite nas 178 explorações represen-
tativas dos 51 países considerados no IFCN Dairy Report 2013.

Continua na pág.20
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Continuação da pág.18

acréscimo moderado dos custos em Eu-
ros. Em 2007 houve um aumento acen-
tuado dos indicadores de custos à me-
dida que os pagamentos diretos foram 
sendo desafetados da produção de leite. 
Entre 2008 e 2012 os custos apresenta-
ram uma tendência decrescente atingin-
do 42 USD/100 kg de leite. Os princi-
pais fatores foram a) desvalorização em 
14% do Euro face ao USD e b) o efeito 
nesta exploração tipo do fim próximo do 
regime de quotas leiteiras que levou ao 
aumento do efetivo da exploração de 80 
para 106 vacas, compensando o efeito 
dos aumentos dos preços dos alimentos 
e da energia. 

Polónia – Exploração familiar tipo lo-
calizada em Śląsk com 65 vacas de raça 
Holstein Friesian em estabulação livre 
e produção média por vaca de 8.394 kg 
leite ECM. Esta é uma das 3 explorações 
tipo avaliadas pelo IFCN representando 
30-40% da produção de leite na Polónia. 
A exploração teve custos de produção 
muito baixos em 2003 e 2004 sendo 
quase tão competitiva como as explo-
rações neozelandesas. Após a adesão 
da Polónia à UE os custos aumentaram 
de 17 USD para 53 USD/100 kg de lei-
te devido aos aumentos dos salários, do 
preço da terra e à valorização da moeda 
em relação ao Euro. Estes fatores não 
foram compensados pelo aumento de 
produtividade da exploração. A redução 
de 20% dos custos em 2012 resultou da 
desvalorização do Zloty e da melhoria 
na eficiência da produção de leite, da 
produtividade da terra e da mão-de-obra.

EUA - Exploração familiar tipo com 
500 vacas Holstein Friesian e com uma 
produção média de 10.788 kg de leite 
ECM. É uma das 9 explorações america-
nas avaliadas pelo IFCN, está localizada 
no Wisconsin e representa cerca de 30% 
do leite recolhido nos EUA. Os custos de 
produção mantiveram-se relativamente 
estáveis entre 2000 e 2006 tendo o au-
mento do preço dos alimentos sido com-
pensado pelo aumento da produção de 
leite. O aumento dos preços dos alimen-
tos que ocorreu em 2008 teve um im-
pacto direto nos custos de produção que 
atingiram 38,5 USD/100 kg de leite. Em 
2012 os custos de produção continuaram 
a aumentar para 44 USD/100 kg de leite, 
valor idêntico ao custo de produção das 
explorações alemãs. 

China - Exploração cooperativa com 
340 vacas Holstein alimentadas à man-
jedoura e com uma produção média por 
vaca de 4.797 kg de leite ECM. É uma 
das 7 explorações avaliadas pelo IFCN, 

está localizada no norte do país e repre-
senta cerca de 30-40% do leite produ-
zido na China. Os custos de produção 
aumentaram acentuadamente entre 2000 
e 2005 acompanhando os aumentos dos 
preços dos alimentos e da mão-de-obra. 
Em 2006 houve um aumento adicional 
devido à valorização do Yuan, moe-
da que entre 2000 e 2012 se valorizou 
mais de 25% relativamente ao USD. Os 
custos de produção nas explorações chi-
nesas não diminuíram em 2009, como 
aconteceu em muitos outros países, por-
que a queda dos preços em moeda na-
cional foi quase totalmente compensada 
pela valorização do Yuan. Entre 2010 e 
2012 o aumento dos preços dos alimen-
tos para animais contribuiu de forma de-
terminante para o aumento dos custos de 
produção que ultrapassaram em 50% os 
custos de produção nos EUA e na Ale-
manha. 

Argentina - Exploração familiar lo-
calizada em Sta. Fé – Córdoba com 
170 vacas de raça Holstein Friesian em 
estabulação livre com pastoreio e com 
produção média por vaca de 4.907 kg 
leite ECM. Esta é uma das 3 explorações 
tipo estudadas pelo IFCN na Argentina e 
representa 40-50% das explorações lei-
teiras do país. Os custos de exploração 
mais que duplicaram desde 2002. No 
entanto, esta tendência desacelerou nos 
últimos 5 anos e os custos tornaram-se 
mais voláteis. Após uma ligeira redução 
em 2011, ocorreu novo aumento dos 
custos de produção em 2012, devido à 
diminuição na produção de leite afetada 
por condições climatéricas desfavorá-
veis.

Nova Zelândia - Exploração tipo loca-
lizada em Waikato, com 348 vacas cros-
sbreed em pastoreio e produção média 
por vaca de 5.642 kg leite ECM. É uma 
das 2 explorações avaliadas pelo IFCN 
na Nova Zelândia. Esta exploração tipo 
representa mais de 50% da produção de 
leite na Nova Zelândia. Em 2000 o custo 
de produção foi de 12 USD/100 kg de 
leite, aumentando para 35 USD/100 kg 
de leite em 2012 (cerca de 25,72 €). Esta 
evolução deveu-se ao aumento do preço 
dos alimentos e à valorização da moeda. 
Com base nos valores obtidos para as 
duas explorações neozelandesas avalia-
das em 2012 os custos de produção de 
leite na Nova Zelândia foram aproxima-
damente 20% mais elevados do que na 
Argentina e 20% mais baixos do que nos 
EUA e na Alemanha.

Conclusões
A nível mundial, a economia das ex-

plorações leiteiras tem estado sujeita a 
uma intensa pressão económica resul-
tante dos elevados preços das matérias-
-primas utilizadas na alimentação ani-
mal. Os resultados apresentados no 
IFCN Dairy Report 2013 mostram que, 
em poucos anos, os custos de produção 
de leite triplicaram na Polónia, China 
e Nova Zelândia. Foram países onde a 
moeda se valorizou relativamente ao 
USD e onde os custos com alimentos, 
terra e mão-de-obra aumentaram de 
forma acentuada. Um caso extremo foi 
observado na China onde o aumento dos 
custos de produção foram superiores em 
mais de 50% aos custos de produção nos 
EUA e na Alemanha. Esta situação resul-
tou da elevada dependência de alimentos 
adquiridos ao exterior pelas explorações 
chinesas, agravada pelo aumento dos sa-
lários e pela valorização da moeda. 

O mesmo documento sugere que as 
explorações que utilizam elevados ní-
veis de concentrados para a produção de 
leite são as mais sensíveis ao aumento 
dos preços das matérias-primas no mer-
cado internacional, propondo-se a maior 
utilização de forragens produzidas na 
própria exploração como forma de re-
duzir os custos da produção de leite. O 
menor custo de produção verificado na 
Nova Zelândia e na Argentina, onde o 
pastoreio é predominante, confirmam 
aquela ideia. 

As duas explorações europeias ava-
liadas (Alemanha e Polónia), já estão a 
promover medidas de adaptação ao fim 
do regime de quotas leiteiras. As medi-
das passam pelo aumento dos efetivos e 
pela melhoria da eficiência na produção 
de leite como forma de tornar a Europa 
mais competitiva para a conquista de 
mercados emergentes como o indiano e 
o chinês. Os custos de produção devem 
ser competitivos, não só no mercado glo-
bal dos produtos lácteos, mas também 
no mercado local, particularmente ao ní-
vel do preço da alimentação animal, do 
preço da terra e da mão-de-obra permi-
tindo ao setor leiteiro reagir rapidamente 
às ameaças, antecipando as oportunida-
des que surgirão. Considera-se que, em 
tempos de fortes flutuações do preço do 
leite, dos custos de produção e das taxas 
de câmbio é importantíssimo avaliar 
anualmente a competitividade dos siste-
mas de produção dos vários países.

Referência: Hemme (ed.) 2013: IFCN 
Dairy Report 2013, International Farm 
Comparision Network, IFCN Dairy Re-
search Center, Kiel, Germany.
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A PEGADA DE CARBONO DE UM VULGAR COPO DE LEITE  
HOJE E HÁ 70 ANOS – COMPARAÇÃO  ENTRE 1944 E 2014

Por Arnaldo A. Dias da Silva
professor catedrático emérito da UTAD, Alimentação Animal

arnaldodiasdasilva@gmail.com

Uma breve introdução

Após decidir fazer um curto es-
crito como comentário a uma in-
teressante e oportuna notícia que 
encontrei no boletim semanal da 
APROLEP, LEITE CONDENSA-
DO, hesitei na escolha entre os 
adjectivos vulgar e prosaico para 
acompanhar a corrente e muito 
digna expressão COPO 
de LEITE.    

Para tirar esta dúvi-
da fui socorrer-me do 
“MALACA” - é assim 
que respeitosamente 
chamo aos dois ex-
celentes Tomos que 
totalizam 3 809 pági-
nas e que foram edita-
dos pela ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS DE 
LISBOA e pela EDI-
TORIAL VERBO em 
2001. Faço-o como 
simples mas justa homenagem  ao 
Professor MALACA CASTELEI-
RO que coordenou a vasta equipa 
que realizou a obra. Optei pelo 
termo vulgar porque me pareceu 
mais apropriado. De facto, um 
corrente copo de leite, a meu ver, 
não é qualquer coisa que tenha “...
falta de elevação, de nobreza, de 
grandeza, que não é sublime...” 
que podemos encontrar como si-
nónimo de prosaico no Tomo 2  do 
DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR-
TUGUESA CONTEMPORÂNEA 
da boa equipa coordenada pelo 
Professor MALACA.

O problema
Que significado tem a expressão 

que tantas vezes ouvimos ou ve-
mos na imprensa escrita e falada 
“gases de efeito de estufa”? Com 
frequência designamos estes gases 
abreviadamente por GHF. Para dar 
uma resposta a esta pergunta, ser-
ve-nos perfeitamente a definição 
que encontramos na WIKIPÉDIA 

e que diz assim: “gases de efeito 
de estufa são substâncias gasosas 
que absorvem parte da radiação 
infravermelha emitida principal-
mente pela superfície terrestre e 
que dificultam o seu escape para o 
espaço”. 

Como resultado deste bloqueio, 
que - tem de dizer-se para não ha-
ver haja confusão nem batota deli-
berada nisto – o “efeito de estufa” 
sempre existiu, mas que agora nos 
preocupa ou deve preocupar mais 
ou bastante mais. É bem sabido 
que os caminhos e os métodos da 
civilização actual produzem muito 

mais gases com “efeito de estufa” 
que há décadas atrás. Se não nos 
libertarmos do excessiva produção 
destes gases, a temperatura à su-
perfície da Terra – ou à superfície 
da “crosta terrestre” se preferir-
mos - pode atingir valores algo su-
periores àqueles que normalmente 
observamos e que consentem a 
vida na Terra tal como  hoje a co-

nhecemos. 
Usando uma lingua-

gem que o EX-VICE 
PRESIDENTE DOS 
USA AL GORE pôs 
há algum tempo na 
ordem do dia, podere-
mos dizer, sem ironia, 
que se trata de UMA 
VERDADE INCON-
VENIENTE - a Ter-
ra pode mesmo vir a 
aquecer! Isto será TE-
MÍVEL, acrescento...

Que têm as nossas 
queridas e mansas vacas a ver com 
esta questão? De facto não têm 
tanto como muitas vezes se diz 
mas podem ter ou vir a ter que ver 
alguma coisa em futuro próximo 
se não mudarmos nada. Vamos 
tentar explicar porquê.

Uma breve explicação: Quando 
as vacas ruminam – e como rumi-
nam afinal todos os outros animais 
que apelidamos de ruminantes quer 
sejam ruminantes selvagens como 
o antílope ou ruminantes domesti-
cados como a ovelha, búfala ou a 
cabra - qualquer coisa como 7 ou 8 
horas por dia “gastam elas nisto”.

Continua na pág.26
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 Convém não esquecer que os 
ruminantes desempenham traba-
lho muito útil para a humanida-
de ao utilizarem por fermentação 
gástrica alimentos ricos em fibra 
– por exemplo pastagens – que  de 
outro modo não teriam valimento 
para o homem. Infelizmente dessa 
fermentação resultam não apenas 
substâncias indispensáveis para o 
animal e para o homem, mas tam-
bém resultam gases como o ME-
TANO, inevitavelmente. Os gases 
são expelidos essencialmente pe-
las narinas, como  sabemos.  Do 
ar expelido faz parte o METANO 
que é um gás com conhecido e im-
portante efeito de estufa.

Importa acrescentar que para si-
tuarmos correctamente esta questão 
das vacas e do efeito de estufa, te-
mos de saber o que vai acontecer ao 
metano expelido.  Antes, porém, e 
para não serem atiradas para cima 
do costado das pobres vacas e das 
costas (muitas vezes arqueadas) 
dos seus donos responsabilidades 
que elas e eles não têm nem mere-
cem, é preciso lembrar que outros 
gases com igual ou com risco supe-
rior de efeito de estufa são diaria-
mente produzidos em muito maior 
quantidade por outras actividades 
naturais ou, sobretudo, humanas! 

Continuação da pág.24

Basta consultar os mais recentes 
relatórios da FAO sobre o assun-
to. Lá poderemos encontrar, por 
exemplo, os  reconhecidos efeitos 
de estufa de gases resultantes da 
actividade industrial muito diversa 
(portanto de actividades não agrí-
cola), do consumo de combustí-
veis, das turfeiras ou da cultura do 
ARROZ . Refiro-me, como calcu-
lam, aos muito gases dessas activi-
dades que contêm METANO. 

A emissão de todos estes gases é, 
nos dias de hoje e como facilmen-
te se compreende, muito maior do 
que era antigamente. Os gases po-
dem ficar retidos na atmosfera em 
maior quantidade e então teremos 
o tal ”efeito de estufa”. Efeito que 
sempre existiu, de resto, pois, sem 
ele, a temperatura à superfície do 
planeta Terra seria cerca de 33º  
mais baixa (WIKIPÉDIA) impos-
sibilitando a vida na Terra, pelo 
menos como a conhecemos hoje. 

A retenção adicional de gases 
na atmosfera, pode ocorrer numa 
extensão intolerável impedindo a 
vida normal na Terra, como disse-
mos.  Seria dramático se tal acon-
tecesse. Nalgumas regiões a vida 
seria virtualmente impossível.

As vacas leiteiras que temos em 
2014 terão mais responsabilidades 

pelos riscos do aquecimento glo-
bal que as vacas que tínhamos em 
1927, por exemplo?

	 Em 1927 o Anuário Agrícola 
dos Estados Unidos da América do 
Norte é ilustrado na capa com uma 
bonita vaca Ayrshire pastando pa-
chorrentamente ao lado um ribei-
ro, uma imagem verdadeiramente 
idílica! J. C. McDowell escrevia 
– cito Capper e outros, 2008)*, 
traduzindo: “Quando a população 
deste país aumentar para 200 000 
000 de habitantes será facilmente 
possível oferecer-lhe a quantidade 
adicional de produtos lácteos não 
aumentando o número de vacas, 
mas tendo as melhores vacas...A 
produção média de leite por vaca 
nos Estados Unidos da América é 
de cerca de 4 000 libras por ano 
actualmente. Se houver um au-
mento de 150 libras por ano, em 
45 anos duplicaremos a produção 
por vaca. O mesmo número de va-
cas que temos hoje, dará, à mes-
ma taxa de consumo de produtos 
lácteos, para um número conside-
ravelmente maior que as 200 000 
000 de pessoas”.

Na altura em que McDowell es-
crevia este texto (1927) a produ-
ção média por vaca nos Estados 
Unidos da América no Norte era 
apenas de 4 100 libras de leite; 
em 2007, isto é, 80 anos depois, a 
produção média ali era de 20 044 
libras por vaca, de acordo com 
dados dos serviços oficias norte-
-americanos (Capper e outros, 
2008)*.  Significa isto que foram 
bem conjugados todos os factores 
que se foram sendo considerandos 
mais relevantes para produção de 
leite tendo sempre por alvo final a 
eficiência da produção. 

Todo este trabalho foi ao longo 
dos anos persistentemente apli-
cados pelos investigadores e pe-
los criadores de vacas leiteiras e 
conduziu a que a “profecia” de 
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Continuação da pág.26

McDowell pecasse....mas por de-
feito! 

O enorme ganho na produtividade 
da produção de leite nos USA que 
tomamos como paradigma, ficou a 
dever-se ao trabalho e aplicação em 
múltiplas frentes: melhoramento ge-
nético cujos objectivos se foram ajus-
tando às necessidades (produção de 
leite, fertilidade, resistência às doen-
ças...), controlo sanitário incluindo 
zoonoses, melhoria da alimentação 
e dos sistemas alimentares e controlo 
ambiental, entre outras frentes. 

Quando falamos destes assuntos 
das tecnologias de produção leite, 
devemos lembrar todos (pelo menos 
aqueles que a memória permite...) os 
que, de uma forma ou de outra sem-
pre relevante permitiram e permitem, 
em todo o lado, que a fileira da pro-
dução do leite tivesse e tenha suces-
so:  organizações de vária ordem de 
produtores, serviços da administra-
ção local e central dos ministérios 
que tutelam ou apoiam a produção, a 
transformação e o comércio dos pro-
dutos agro-pecuários mas também as 
entidades - públicas e privadas – com 
responsabilidades cada vez maiores  
no ensino (a todos os níveis) e de in-
vestigação agrária, nas variadas for-
mas que pode assumir. 

O verdadeiro fundo da questão
Como Dias-da-Silva (2013)**, 

entre outros, explicaram com algum 
detalhe científico que não tem aqui 
o seu lugar adequado para se apre-
sentar, o aumento da produtividade 
por animal – o que equivale a dizer 
a eficiência alimentar – conduziu, 
inevitavelmente, a menor impacto 
ambiental da produção global de leite 
– porque menos vacas serão precisas 
num país ou numa região para atingir 
determinada quantidade de leite.

 Com efeito aquilo que os produto-
res vendem e a população consome 
em natureza ou transformado, é leite, 
não fezes e urina. A diminuição subs-

tancial do número de vacas leiteiras 
está amplamente demonstrada e vai 
a par ou é consequência dos ganhos 
na quantidade de leite produzido por 
vaca. Por isso as supervacas são 
mais amigas do ambiente e os pro-
dutores de leite também... e mais do 
que no passado!   

Claro que a grande  quantidade de 
dejectos por animal (fezes e urina) 
que as vacas leiteiras actuais inevi-
tavelmente produzem, não pode ser 
ignorada.  Métodos e regras correc-
tas (algumas legisladas) para lidar no 
estábulo, armazenar e posteriormen-
te distribuir no campo as excreções e 
têm de ser cumpridos.

Embora nem sempre o cumprimen-
to das regras a que deve obedecer o 
processamento das fezes e das urinas 
esteja de acordo com as boas práti-
cas ou o que está legislado – aqui as 
autoridades não podem deixar de in-
tervir – a afirmação de que a pegada 
de carbono do copo de leite é hoje 
muito menor que no passado e que o 
LEITE CONDENSADO na edição da 
semana 51/2013 repescou, está sobe-
jamente confirmada: “a pegada de 
carbono de um copo de leite é dois 
terços menor hoje do que era há 70 

anos!”. Confronte também Capper e 
outros, 2008*.

Por isso não estranho, antes saúdo, 
a afirmação de Frank Miloehner, re-
conhecido internacionalmente como 
especialista da qualidade do ar, numa 
recente conferência internacional so-
bre o LEITE realizada nos Estados 
Unidos da América do Norte que  o 
LEITE CONDENSADO reproduziu.  
O que falta para os produtores de 
leite ajudarem a repor a verdade das 
coisas e a sua própria imagem? Se 
calhar, meios não faltam; espero que 
não falte paciência franciscana...A 
meu ver o esforço de esclarecimento 
não deve e não pode parar!

AGRADECIMENTO – À Maria 
José Gomes pela cuidadosa e amiga 
revisão do texto e pelas sugestões 
que fez.  

Vila do Conde, 3 de Janeiro de 2014

* Capper J. L.; Cady R. A. and Bauman 
D. E. (2008). In: Proceedings of the Cor-
nell Nutrition Conference for Feed Manu-
facturers, Syracuse, New York, 21-23st. 
October 2008, vol. 80, n º 2-2, p 55-77

** Dias-da-Silva A. A. (2013). Revista 
de Ciências Agrárias, vol. 36(4) 393-398
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/David Christensen 
Kingston Bagpuize,
Abingdon, Oxfordshire
Toda a produção vai para
leite liquido, para o London
market, com uma produção
de 20 toneladas por dia.

Para o Sr David Christensen a falta de noticias são boas noticias!
Com um rebanho de 620 vacas, a última coisa que quer receber dos
seus colaboradores são noticias sobre problemas operacionais. 
A boa noticia é que a sua decisão em instalar uma rotativa Fullwood,
deu-lhe um grande zero relativamente a problemas.
Baixando custos , melhorando a eficiencia e tempo de ordenha,
David produziu mais de 50 milhões de litros de leite desde que a
sua rotativa foi instalada em Fevereiro de 2001,
Mas o melhor testemunho é expresso pelas suas próprias palavras,
“nós tivemos 11 anos de ordenha traquilos e isso tem um valor
inestimavel“

Para mais informações sobre sistemas 
de ordenha rotativos ou outros entre em
contacto connosco.

www.fullwood.com
vribeiro@fullwood.com – 91 104 15 62

Distribuidor: António Torres & Maia Lda,
www.atmaia.pt
Rua do Outeiro
4485-576 Modivas (Vila do Conde)
229 287 790

Zero
“Eu não tenho absolutamente nada a dizer sobre a nossa
ordenha Rotativa, que é exatamente como eu gosto.”

David Christensen ƒ A4 Portugese Ad_Layout 1  04/02/2013  09:40  Page 1
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Gente do Leite

APECO - Agro-Pecuária Coelheirinhas, Lda 
Herdade das Coelheirinhas - Elvas

Sócios / gerentes: Jack Brouwer e Mirjam Buil
Além dos gerentes, trabalham 3 trabalhadores: João Branco (tratorista), Daniel Cerne e Dorel 
Cojocariu (tratadores de gado).
O leite é vendido à cooperativa Serraleite CRL de Portalegre

Sala de Ordenha: Dairymaster swing-over 2x11 paralelo
215 vacas, 195 em ordenha
Total de animais: 400
Produção em 2013: 1.800.000 kg.

Alimentação /animal:
Silagem de milho: 34 kg
Silagem de triticale: 6 kg
Concentrado: 9,5 kg (ração comercial)

Culturas:
Inverno: 27 hectares de azevém e 26 ha de triticale para silagem
Verão: 32 hectares de milho para silagem e 20 hectares arrendados, também para silagem 
de milho.

Quando vieram para Portugal e 
porquê?

Quando decidimos adquirir uma 
vacaria tivemos de olhar além das 
fronteiras da Holanda. (Mirjam tra-
balhara  em Africa como engenheira 
agrónoma e Jack trabalhara um ano 
no Canada e de seguida trabalhou vá-
rios anos numa empresa de prestação 
de serviços agrícolas). Fomos ver se 
era possível comprar uma vacaria no 
Canada, mas o que podíamos pagar 
era muito ao norte com 6 meses de 
inverno!

Viemos para Portugal em 1999, 
pois o terreno que encontramos em 
Elvas tinha boas perspectivas para 
montar uma exploração leiteira.

Os edifícios existentes eram bons 
para vivermos e para estabelecer os 
animais. A existência do perímetro de 
rega da barragem do Caia também foi 
um factor na decisão.

Como foi o arranque da explora-
ção? Quais as principais etapas de 
evolução?

Arrancamos com 35 vitelas e foi só 
em 2001 que começamos a ordenhar 
numa sala de ordenha que compra-
mos em 2ª mão (1x10 paralelo).

Em 2003 foi construído o estábulo 
para as vacas.

Em 2005 foi instalada uma nova 
sala de ordenha. (2 x 11 paralelo 
swingover)

Em 2011 foi construído um estábu-
lo para as novilhas.

Continua na pág. 36
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Em 2013 foi adaptada uma parte da 
vacaria para a transformação de leite em 
iogurtes.

Entretanto investimos também no sis-
tema de rega: os canhões foram substi-
tuídos por pivots.

Compram animais ou a recria ac-
tual é sufi ciente?

No passado compramos animais, mas 
atualmente a recria é sufi ciente. Gosta-
ríamos de crescer mais, mas os estábulos 
estão já demasiado cheios.

Reprodução: Que raças usam? Fa-
zem emparelhamento? Como esco-
lhem o sémen?

A raça principal que usamos é Hols-
tein, mas também usamos Montbeliar-
de, Brown Swiss e Sueca Vermelha. A 
escolha dos touros é feita com ajuda do 
sistema aAa:

As vacas são classifi cadas e recebem 
um código de 3 números, os aspetos do 
animal que queremos melhorar. No caso 
dos touros o código de 3 números refl ete 
os aspetos mais fortes do animal. Ten-
tamos então utilizar para cada vaca um 
touro com o mesmo código, o objetivo 
fi nal é fi car com vacas mais uniformes e 
mais longevidade.

    Têm todas as máquinas para o 
cultivo dos campos ou recorrem a 
prestação de serviços? Quais? 

Recorremos a prestação de serviços 
para várias tarefas: sementeira de milho, 
colheita de triticale e de milho, espalha-
mento do estrume, etc. 

Como surgiu a ideia de fazer iogurte 
na quinta? Como avançou o projecto?  
Receberam apoios?

A ideia de fazer iogurte na quinta sur-
giu na altura em que houve muitas quei-

Continuação da pág. 34

xas do lado dos produtores quanto à in-
fl uência negativa das grandes superfícies 
no preço do leite. 

Somos produtores de um produto 
“bulk” (massifi cado), é difícil distinguir 
o nosso leite do que é produzido pelo 
colega (que pode ser polaco ou francês). 

Para nos distinguir, registamos a mar-
ca: “DaVaca Laticínios do Monte®” e 
decidimos transformar uma parte do lei-
te em iogurte. Esperamos dar uma mais-
-valia ao leite e fi car ligeiramente mais 
autónomos. 

Tivemos um fi nanciamento bonifi ca-
do do FAME (fundo apoio micro em-
presas). O facto de haver quatro parcei-
ros no FAME (o município de Elvas, o 
banco BES, ADRAL e Garval), tornou o 
processo muito lento; 

A obra estava já quase terminada quan-
do o dinheiro foi libertado! Estudamos a 
possibilidade de um projecto PRODER, 
mas em plena crise, os bancos não quise-
ram arriscar o fi nanciamento.

Quanto aos contactos com as autori-
dades (câmara e DGAV) houve sempre 
uma comunicação boa. Estamos a ser 
acompanhados por uma técnica para as-
segurar a segurança alimentar. 

Como avaliam os resultados?
Nos últimos anos já se fazia iogurte 

para auto-consumo e para venda a um 
grupo restrito de clientes. As opiniões 
eram muito positivas e, o iogurte é muito 
apreciado por ser mais cremoso e sabo-
roso. 

Inúmeros são os vendedores que, em 
vez de vender os produtos deles, acaba-
ram por partir com a mala do carro cheio 
de iogurtes...

A “fábrica” foi vistoriada e aprovada 
em Dezembro 2013. Estamos a produ-
zir iogurte natural e açucarado e iogurtes 
com compotas de fruta sem conservan-

tes ou aromas artifi ciais.
As primeiras vendas foram para uns 

minimercados e supermercados no con-
celho de Elvas e estão com boa perspec-
tiva, mas é cedo para avaliar os resulta-
dos. 

São previstas degustações e estamos 
sempre a dispor para explicar qual é a 
empresa e as pessoas que estão por trás 
do nosso produto. 

O que é diferente comparado com a 
venda do leite: somos nós a indicar o 
preço do iogurte, podemos calcular os 
custos e a margem. Somos nós a corrigir 
o preço quando há fl utuações nos custos 
de produção...

Projetos para o futuro: Estão pre-
vistos outros investimentos ou mu-
danças na exploração?

Para o futuro esperamos ter sucesso 
com os iogurtes. Além dos iogurtes es-
peramos melhorar as condições de traba-
lho e o bem-estar das vacas: 

A construção de um estábulo confor-
tável está projetada. As vacas secas e as 
novilhas prenhas devem mudar para o 
estábulo que serve de momento como 
estábulo do grupo em produção.

Outro desejo é alargar a área de rega 
no próprio terreno para ser auto-sufi cien-
te em termos de alimentação.

Como vêem o futuro sem quotas lei-
teiras?

O futuro sem quotas leiteiras não pare-
ça ser muito diferente da situação atual, 
quem dirige os preços são os supermer-
cados mesmo que percam a vender o lei-
te a preços baixíssimos.

Cada um de nós, produtor, tem que ver 
qual é a melhor maneira de gerir a ex-
ploração. Uns optam para intensifi cação, 
outros para diversifi cação.

Podem seguir as evoluções dos iogur-
tes “DaVaca Laticínios do Monte®”, no 
website www.davaca.pt ou no facebook: 
www.facebook.com/davaca

 



37

+

A DUPLA IMBATÍVEL
NA PROTECÇÃO DO SEU MILHO

SOLUÇÕES SAPEC AGRO 
PÓS-EMERGÊNCIA MILHO

Açcão suprema 
no controlo da junça!

O único produto que apresenta
simultaneamente:
 
	•	eficácia	sobre	sorgo	bravo
	•	eficácia	sobre	milhãs
	•	eficácia	sobre	as	principais	folhas	largas
	•	poder	residual-	acção	anti-germinativa	de	2-3	meses

SOLUÇÕES SAPEC AGRO 
PÓS-EMERGÊNCIA MILHO

A DUPLA IMBATÍVEL
NA PROTECÇÃO DO SEU MILHO

UMA ÚNICA APLICAÇÃO…
E O SEU MILHO AGRADECE!
UMA ÚNICA APLICAÇÃO…
E O SEU MILHO AGRADECE!

2,5-3 L/ha 1,5-2 L/ha

Nicoter+Zeus_A4_Aprolep_√.indd   1 1/16/14   6:01 PM
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Gente do Leite - Regresso ao Futuro

Iniciamos nesta edição uma nova rubrica revisitando a “Gente do leite” que conhecemos nas edições anteriores. 
Quisemos saber:

1) Quais as principais mudanças na exploração nos últimos anos? Quais os principais investimentos realizados? 
2) Que pensam mudar/investir  em 2014? 
3) Como avaliam a situação actual da produção de leite em Portugal? 
4) Quais as perspectivas de futuro?

Josien e Wout têm 3 filhos e vieram para Portugal em 2004. Instalaram-
-se perto de Coruche, numa exploração com 7 ha de terra, que em 2012 
tinha 200 vacas leiteiras, a “Altenburg agropecuaria Lda.”:

1) Luzes novas na sala de ordenha… Investimos pouco, só o essencial. 
Faz parte de uma estratégia de produção a baixo custo. 

2) Plantar árvores. Caíram todas as palmeiras, tínhamos muitas mas aque-
le bicho comeu-as todas. Quer dizer: ficamos com a mesma estratégia… 

3) Agora o preço de leite parece estar bom, mas está a ficar atras compa-
rado com outras zonas de Europa. Especialmente zonas com exportações 
(p.e. Holanda) ou com produtos/marcas com elevada mais-valia (p.e. norte 
de Italia) aproveitam; depois do fim das quotas vão aumentar a produção. 
Com mais leite no centro de Europa, vai haver mais excedentes de leite 
também; Quantidades relativamente pequenos que serão vendidas a preços 
reduzidos. Serão esses excedentes que nos podem fazem concorrência no 
mercado domestico. 

4) Sou optimista e penso que a perspectiva em geral é boa. Um grande 
desafio para produtores é: como transferir as explorações “com futuro” para 
a nova geração.  

JOSIEN KAPMA E WOUT KRANENBURG
ALTENBURG AGROPECUARIA,  LDA. – CORUCHE

Marta Santos é sócia gerente da SenrasDairy - Fabrico artesanal de Queijo, 
Lda, com duas irmãs, em Ribeirão, Famalicão. Em 2011 tinham 48 vacas num 
total de 98 animais, uma produção média de 10500 kg aos 305 dias, 15ha para 
cultivo de milho/azevém e todo o leite transformado no “Queijo Senras”:

1) Em termos de investimentos foram quase nulas as mudanças, as principais 
alterações foram ao nível da produção de queijo onde nos focamos para uma 
maior homogeneidade entre lotes em termos de textura e sabor, isto dentro do 
que um produto artesanal permite. Este aspecto é extremamente importante para 

que o consumidor obtenha, de cada vez que compra o Queijo Senras um produto homogéneo. 
 2) Novas instalações com o intuito de aumentar a capacidade, diminuir custo de mão de obra/ kg queijo produzido e 

melhorar as condições de trabalho e bem estar dos animais. Este investimento é de facto crucial para os tempos que se 
avizinham. 

3) Instável.  Portugal tem bastante potencial para a produção de leite mas é necessário que o negocio seja economica-
mente viável para permitir o desenvolvimento da actividade e para isso temos que tentar explorar ao máximo o nosso 
potencial e reduzir ao máximo as nossas fraquezas, e em Portugal estamos sem duvida numa situação de pescada de rabo 
na boca porque se não tivermos capacidade (devido à falta de liquidez) para investir o suficiente para nos prepararmos 
para o final das quotas será difícil competir com a produção de outros países. 

4) É difícil traçar uma linha de perspectivas com a actual incerteza que paira com o fim das quotas mas acredito que 
explorações portuguesas vingarão no período pós-quotas principalmente se obtivermos dimensão aliada a profissio-
nalismo. No caso da SenrasDairy e embora não vendamos leite, o preço deste afeta-nos pelo perigo de outros queijos 
chegarem ao mercado a preço muito competitivo. Por isso é fulcral trabalhar para a qualidade do queijo e investir em 
pontos onde estamos mas fracos. 

MARTA SANTOS – QUEIJO SENRAS - FAMALICÃO
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Os bons resultados obtidos pela 
Syngenta na campanha de milho 
2012-2013 incentivam a empresa 
a prosseguir a sua estratégia úni-
ca no mercado português. Esta é 
baseada num robusto portfólio de 
sementes e agroquímicos, numa 
equipa de colaboradores capaz de

apoiar o agricultor de A a Z e 
numa rede de distribuidores infor-
mada e próxima do cliente final. 
A ambição da Syngenta passa por 

consolidar a notoriedade da marca 
no segmento das sementes de mi-
lho e reforçar a posição no negócio 
dos agroquímicos, onde já é líder 
através de soluções de pré-emer-
gência que melhoram o rendimen-
to da cultura do milho.

A Syngenta apresenta uma gama 
de variedades de milho adaptadas 
às necessidades dos Agricultores 
nas várias regiões do país. Verde-
max e Sincero são marcas que já 

conquistaram a preferência dos 
produtores de milho na região do 
Entre Douro e Minho. Joaquim 
Carneiro, que semeou 15 hecta-
res de Verdemax em Vila Nova 
de Famalicão, destaca a elevada 
produtividade da variedade e o seu 
elevado stay green: «o Verdemax 
é um milho excelente e muito pro-
dutivo. Tem uma boa espiga e um 
bom caule e mesmo quando o grão 
está no ponto de colheita, a planta 

Continua na pág. 42
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continua verde. Consegui pro-
duções acima das 75 ton/hecta-
re de matéria verde em todas as 
parcelas». Mário Branco, agri-
cultor de Barcelos, realça a boa 
performance do Sincero: «foi 
a variedade com que mais tra-
balhei este ano e tive melhores 
produções do que com outras 
variedades que semeei em anos 
anteriores.O campo esteve mui-
to equilibrado e homogéneo e as 
plantas mantiveram-se verdes 
até à data da colheita».

Na vertente da protecção 
da cultura, a Syngenta está 
a conduzir o mercado por-
tuguês maioritariamente para 
soluções de pré-emergência, 
estratégia que permite aos agri-
cultores melhorar o rendimento 
da cultura através do controlo 
precoce das infestantes. O Lu-
max é a principal ferramenta 
desta estratégia. Trata-se de um 
herbicida sistémico, com acção 
residual, indicado para aplica-
ção em pré-sementeira com in-
corporação, pré-emergência e 
pós-emergência precoce, para o 
controlo de infestantes gramí-
neas e dicotiledóneas anuais.

Os resultados obtidos pelos 
agricultores comprovam a ele-
vada eficácia do Lumax e indi-
cam que o controlo precoce das 
infestantes é a abordagem mais 
adequada na cultura do milho. 
«Ao longo dos anos, os estudos 
efectuados no controlo de infes-
tantes na cultura do milho apon-
tam no sentido de que a produti-
vidade aumenta se a planta não 
tiver a concorrência das infes-
tantes logo desde o início. Com 
o Lumax temos a solução para 
esse problema, é o produto de 
eleição para uma grande parte 
dos agricultores com quem tra-
balho», reconhece Glória Melo, 
técnica da Casa Caldas, distri-
buidor Syngenta na região Nor-
te.

Na região Sul, a ideia é re-

forçada por Gustavo Caetano, 
responsável da Quinta da Alor-
na, que produz 270 hectares de 
milho no Ribatejo: «Temos tido 
bons resultados com a aplicação 
de herbicidas em pré-emergên-
cia, mas este ano pela primeira 
vez conseguimos ter um con-
trolo quase absoluto das infes-
tantes através do Lumax, que 

funcionou per-
feitamente em 
diferentes ti-
pos de solos». 

O Elumis, um her-
bicida para pós-
-emergência, que será lan-çado 
comercialmente na próxima 
campanha, vem enriquecer o 
portfólio de herbicidas da Syn-
genta para a cultura do milho, 
fechando o ciclo do controlo das 
infestantes.

O nosso primeiro activo são 
as pessoas

Uma das iniciativas que me-
lhor ilustra o envolvimento da 

Syngenta com a sua rede de dis-
tribuição é a Escola de Milho 
Syngenta, encontros que permi-
tem a partilha de conhecimento 
com técnicos, agricultores e dis-
tribuidores e a demonstração em 
campo dos resultados obtidos na 
cultura.

Mas a Syngenta quis ir mais 
longe envolvendo toda a co-
munidade na partilha de conhe-
cimento e criou, para isso, em 
2013 o Centro de Experimen-
tação Syngenta em Santo Tirso, 
na Escola Profissional Agrícola 
Conde de São Bento. Trata-se 
de uma plataforma de demons-
tração aberta a todos os inter-
venientes da fileira agrícola, 
onde podem aprender através 
de tecnologia inovadora. Nesta 
primeira fase, o Centro focou 
a atenção na cultura do milho, 
muito relevante na economia da 
região do Minho, e demonstrou 
em campo questões relevantes 
como as boas práticas fitossani-
tárias, as normas de armazena-
mento e aplicação dos produtos  
fitofarmacêuticos.

A Syngenta assume um com-
promisso de pôr em marcha 
medidas que conduzem à prá-
tica de uma agricultura susten-
tável que mantém a biodiversi-
dade. Com o projecto Operation 

Pollinator, em curso em di-
versos campos de milho pelo 
país, foram instaladas mar-

gens multifuncionais nas bor-
daduras das parcelas de milho, 
com sementes seleccionadas de 
várias espécies de plantas. 

A Syngenta é uma das empre-
sas líderes no seu ramo de acti-
vidade. O grupo emprega mais 
de 27.000 pessoas em mais de 
90 países,com um único objecti-
vo comum: trazer para a vida o 
potencial das plantas.

. Para mais informações sobre 
a Syngenta, consulte o site www.
syngenta.com.

Continuação da pág. 40
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A dor importa ao produtor de leite
George Stilwell, Médico-veterinário 

Fac. de Medicina Veterinária-Univ. Técnica de Lisboa

Veterinário de Província

No século 17 (e seguintes), grande 
parte dos cientistas acreditava que os 
animais não possuíam sensações. Nem 
físicas, quanto mais mentais. Há rela-
tos impressionantes de dissecações de 
cães, e outros animais, vivos e bem 
acordados. Diziam estes cientistas que 
os ganidos das pobres vítimas eram 
como “molas de relógios” que emi-
tiam aquele barulho quando se sol-
tavam. Ironicamente, esta prática de 
abrir o corpo dos animais destinava-se 
a estudar órgãos e sistemas, como o 
vascular ou o muscular, para se ficar 
a conhecer melhor os dos próprios hu-
manos. Será que nunca ocorreu a estes 
notáveis investigadores que as seme-
lhanças que encontravam, também se 
prolongavam até à capacidade de sen-
tir dor? Aparentemente não.

	 No entanto, apesar das garantias 
dos eruditos, havia aqueles (para além 
dos cães, obviamente) que acredita-
vam que existia alguma forma de so-
frimento e que, portanto, se incomoda-
vam com estas barbaridades impostas 
aos pobres bichos. Algo, que a ciência 
da época não aceitava, e muito menos 
explicava, constrangia-os. Uma sensa-
ção, que diríamos visceral, dizia-lhes 
que a Ciência estava errada. Era uma 
empatia e uma solidariedade irracional 
e, muitas vezes, silenciosa.

	 Actualmente chamaríamos louco 
a alguém que se revoltasse porque 
decepamos a lenha à machadada, ou 
porque esmagamos os carros na suca-
ta ou porque metemos os brócolos na 
panela de água a ferver sem os aneste-
siar. Porquê? Porque a toda-poderosa 
Ciência garante-nos que estas “coi-
sas” não se incomodam minimamen-
te com as nossas atitudes. O mesmo 
acontecia no séc. 17 (e seguintes) – 
apesar do constrangimento poucos 
exibiam a sua revolta, porque os estu-
diosos juravam que os gemidos emi-

tidos pelo cão que era pregado a uma 
mesa para ser aberto, eram apenas o 
som das tais peças que se soltavam da 
maquinaria. 

	 A Ciência entretanto veio a provar 
o que o coração já sabia – os animais 
sentem dor. A construção e o funciona-
mento de todo o sistema nervoso desti-
nado a detectar, conduzir e traduzir os 
estímulos nocivos (dolorosos) é, sem 
dúvida, igual entre todos os mamíferos. 
E no entanto continuamos a submeter 
os animais a momentos de tortura e dor 
excruciante, sem mostrar o mínimo de 
remorsos. Porquê?

	 Duas razões principais concorrem 
para esta resistência à mudança:

1- É a vida! Ou seja, a dor faz parte do 
processo de viver e portanto é inevitá-
vel e até, quando há outras prioridades 
como o nosso bem-estar, é mesmo acei-
tável. É por isso que aceitamos também 
a dor de tantos seres humanos.

2- Ainda há diferenças! Assim como 
o público no séc. 17 (e seguintes), te-
mos relutância em acreditar naquilo que 
a Ciência não consegue provar. E ainda 
há dúvidas: será que os animais conse-
guem processar estes estímulos nervo-
sos periféricos quando eles chegam ao 
computador central? Poderá a dor física 
conduzir a estados de “dor psíquica”? 
Admitir muitas mais semelhanças com 
os animais é perder o nosso lugar de 
relevo e a desculpa para muitos bene-
fícios que retiramos aos animais. E isso 
é difícil.

A situação que temos actualmente é 
mais cómoda. É a versão das molas um 
pouco mais trabalhada – não são peças 
que se soltam, mas nervos que dispa-
ram reacções reflexas e inconscientes.

Mas o produtor de leite tem provas 
diariamente de que a dor importa aos 
animais e, mais, que importa à produ-
ção. Quantos de nós não viu já vacas 
com patas inchadas em sofrimento 

evidente? E quantas dessas baixaram 
dramaticamente a produção de leite? 
Todas, de certeza.

Em dois estudos por nós efectuados 
demonstrámos bem como a dor importa 
igualmente ao produtor: 

- ao dar analgésicos às vacas cujas 
unhas foram aparadas para tratamento 
de úlceras da sola, conseguimos um 
aumento de produção 15% superior ao 
das vacas às quais apenas se fez a apa-
ragem.

- relacionando a qualidade do leite 
com a ocorrência de claudicações, 
verificámos que as vacas que ficam 
coxas têm um aumento significativo 
de células somáticas, por vezes até 4 
meses antes de irem ao tronco fazer a 
aparagem. Ou seja a dor começa cedo 
e afecta a imunidade das vacas.

Estas são, parece-nos, razões su-
ficientes para nos preocuparmos e 
para actuarmos quando suspeitamos 
existir dor nos nossos animais. É um 
daqueles investimentos que não só é 
simpático mas também rentável. 
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Conversa entre dois agricultores, um canadiano e outro português, sobre o tamanho das 
suas propriedades. Diz o português:
- A minha propriedade tem vinte hectares, o que já é um tamanho razoável...

- Olhe, diz o canadiano, eu saio de casa de manhã, ligo o meu jeep e ao meio-dia ainda não percorri metade 
da minha granja...
-Pois é, diz o português, eu também já tive um carro assim!...
                                                      
                                                      *****  
Um lavrador ia todos os dias ao seu campo ordenhar a vaca que lá tinha e que dava 20 litros de cada vez; 
Um dia, os vizinhos vêem-no voltar com o balde vazio:
- Ó Zé, então hoje a vaca não deu leite?
- Deu! Deu 20 litros e um coice!

*****
O menino Norberto, que nunca tinha estado numa quinta, foi um dia com 
os pais visitar a vacaria do tio Alfredo e ficou pasmado ao ver as vacas 
a ruminar : “Ó pai, onde é que o tio Alfredo foi buscar tantas pastilhas 
elásticas?”

*****
Um condutor tentava arranjar o carro avariado à beira da estrada, quan-
do lhe apareceu uma vaca que lhe disse:
- A avaria deve ser do carburador!
Assustado, o homem fugiu! Mais à frente encontrou uma casa e resolve 
contar a história a um agricultor.
Depois de ouvir a história, este pergunta-lhe:
- Era uma vaca malhada?
- Era...
- Ora, não ligue. Ela não percebe nada de mecânica.

Humor
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Culinária

Leite Creme
Ingredientes:
• Leite: 5 dl
• Limão: 1 casca
• Gemas: 4 
• Açúcar: 120 g
• Farinha de trigo: 1 colher de sopa
• Açúcar para queimar: q.b. 

Preparação: Ferva o leite com a casca de limão.
À parte bata bem as gemas com o açúcar e a farinha, 
junte ao leite quente e leve ao lume, mexendo sempre.
Quando engrossar, deite o leite-creme numa taça ou 
em pratinhos, para arrefecer.
Na altura de servir polvilhe com açúcar e queime com 
um ferro em brasa.

Espaço Infantil Pinta 
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